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PADRÃO DE HERANÇA DA RESISTÊNCIA DO CAFEEIRO À FERRUGEM (Hemileia vastatrix BERK. & BR.) 
BARBOSA, Júlio Cesar (Bolsista); ZAMBOLIM, Laércio (Professor); SAKIYAMA, Ney Sussumu (Orientador); DUARTE, Henrique da Silva Silveira (Bolsista-IC); CAPUCHO, Alexandre Sandri (Bolsista); PENA,Guilherme Ferreira (Bolsista-IC); RUFINO, Raphael Josê Nascif (Estudante) 

As doenças são uns dos principais fatores que limitam a produção da cultura do café. A principal delas é a ferrugem do cafeeiro, causada pelo fungo Hemileia vastatrix Berk. & Br. Dentre as alternativas de controle, destaca-se o uso de variedades resistentes. Portanto, diferentes programas de melhoramento genético têm buscado incorporar genes de resistência a ferrugem em genótipos de cafeeiro. Para dar suporte aos programas de melhoramento, estudou-se a herança da resistência do Híbrido de Timor UFV 440-22, à raça II de H. vastatrix. Foi realizado o cruzamento entre o acesso suscetível Mundo Novo UFV 2190-100, e o Híbrido de Timor UFV 440-22, resistente a H. vastatrix. Os parentais e as plantas das gerações F1 e F2 foram inoculadas com a raça II do patógeno. Após 50 dias da inoculação, procedeu-se a avaliação com base na reação de resistência ou suscetibilidade. A análise da segregação fenotípica foi realizada por meio do teste de Qui-quadrado. O Híbrido de Timor UFV 440-22 e a planta F1 foram resistentes. O acesso UFV 2190-100 foi severamente infectado. Dos 142 indivíduos F2, 124 comportaram-se como resistentes e 18 como suscetíveis. Esta segregação sugere que a resistência do Híbrido de Timor UFV 440-22 à raça II de H. vastatrix é condicionada por um gene dominante e dois recessivos. Estes resultados preliminares serão de grande utilidade na tomada de decisões sobre estratégias a serem adotadas nos programas de melhoramento visando a obtenção de cultivares resistentes a ferrugem. (CNPq) 

